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ResUllO

Estruturas diapíricas de pequena d.i.nensao nuro depósito
de terr~o fluvial do vale do cávado (Penida, Areias de
Vilar), inj~ao de cascalbo através de uro depósito de ~
calho de uro terr~ marinho (Bouro, Marinhas, Es¡;x:>sende),
seixos can eixo maior vertical ou bastante inclinado in ­
cluídos ero depósitos dos terra~s da faixa litoral minho­
ta, seixos polifacetados ou rolados can facetas, c:x:m ares­
tas sinuosas, superfícies picotadas, polidas, estriadas,
que denunciarn urna forte eoliz~ao, e areias eólicas, levam
a supor que, durante o Wünn, o Minho, bacias de drenagem e
faixa litoral, esteve sugeite a uro sistena periglaciar.

Estes factos, c:x:nparados can as conclusOes paleoclimáti
cas do Quatemário, apoiadas nas interpretac#5es das varia=
c;x3es de forarniníferos e neutros critérios paleocl.i.máticos
de sondagens realizadas no fundo do Atlantico Norte, que
situam a frente polar a latitl.rles mais baixas do· que as do
Minho (CLIMAT PRO:JECI' MEMBERS" 1976, RIDDD1AN e McINrYRE
1981), levarn a considerar aquelas ~cias periglacia
res caro tenda ocorrido no intervalo de ··tenp:> 20.000-13.000
BP (anos antes da actualidade) •

OJN~ OF CDID DURING '!HE <:UATERNARY IN

COASTAL RmlOO OF lIDnD (~)

Abstract

Diapir stnlctures of little d.i.nension in fluvial terra­
ce deposits of Cavado valley (Penida, Areias de Vilar) ,
injection of gravel tbrough the gravel of a marine terrace
(Bouro, Marinhas, Espose:nde), pebbles with greater axis
standing vertical or very 'inclined enclosed in top of ter­
race deposits of coastal region of Minho, polifaceted pe­
bbles or rolled with facets, sinuous edge, pricked,snr:x>th,
grooved surface, that denunciate a strong effect of wind
wear and wi.rrl 'WOm sands lead te think that, during the
Wüml, the Minho, drainage bassins arx1 coastal region, was
exposed te a periglacial systan.



These facts, conpared with palaeoclimatic oonclusions
on Quaternary, supported by the interpretations of rate of
change of planktonic foraminiferal species and other palae
climatic criterious of drilling oores carried out in North
Atlantic bottan, that place the polar front in laver lati­
tudes them those of Minho (CLIMAT PIDJECI' MEMBERS 1976,
IUDDIMAN and McIN'I'YRE 1981) lead do Sl.g?Ose tb:>se perigla­
cial oonsequences as happened in the tille between 20 000 ­
13 000 BP.

Esta cammic~ao é urna. síntese dos factos oonsiderados ccm::> denunci­

antes de uro clima frio, durante o Quaternário, na faixa litoral atlantica

de Portugal.

os FAcros

Ero 1951, reconheci a existencia de urna extensa fo~o superficial

de origem eólica, revelada pela norfosoopia dos seus graos de quartzo e ~

la sua associ~ao can nunerosos seixos eolizados, sob a fonna de dunas e

manto arenoso, na faixa litoral da zona ocidental de Portugal, entre o va­

le do rio r.t:>ndego e o vale do rio Vouga, e também no vale das caldas da ~

ínha (CARVALHO 1951) •

A sua associa~o cnn inst.rum:m.tos paleolíticos eolizados levou-ne a

considerar as suas areias caro plistocénicas e a designá-las por Areias da

Gandara (CARVALHO 1952,1954 b,1964).

A inclusao deste tipo de areias, sob a foma lenticular, ero depósitos

de brechas de seixos céÜcários e linos, nas vertentes atlanticas da serra

da Boa Viagem levou-ne a considerar-las geradas sah uro clima frio, perigl~

ciar (CARVALHO 1954 a, 1964).

Tenho reoonh.ecido factos de natureza senelhante na faixa litoral do

Minho, entre os quais incluo o depósito brechóide com seixos de quartzito

eolizados da vertente ocidental da Sena de Rates (Laundos), areias eólicas

(areias do Illgar da Igreja) e nurrerosos seixos eolizados ero toda a faixa l,!

toral situada a N do porto de LeixOes e a S de Caminha (CARVALHO 1982 a) •

Dado existirem vestigios de glaciares no centro e noroeste de Portu­

gal (8erra da Estrela e Sena da Peneda-Geres) considerados contemporan.oos

da glacia<rao do Wiínn (GIRAD 1958 a, b, LAIJI'ENSACH 1932, CDUDt:-GAUSSEN 1978

a, b 1981, SCHMIDT-TH~ 1978, CARVALHO e NUNFS 198~, 1982) tenho conside-



rado cono da resma época, os índicas de clima frio a que !re referi.

Os depósitos brechóides de vertente ter-se-iarn gerado ¡:x:>r crioclas­

tisnn, enquanto, na Serra de Rates, os ventas também i.rrpunham as suas IDa!:
cas nos indivíduos daqueles depósitos (facetas, superfícies picotadas, ~

lidas e estriadas).

Os seixos eolizados da faixa minhota aparecem

- incluidos 00 depósito brechóide da vertente ocidental da Serra de

Ratesi

- sobre os depósitos de terr~ marinho de matriz branca ou branco-

-amarelada can seixos essencial.nente de quartzito (depósitos de N~

vais-Estela e da Foz do Neiva (cotas entre 10 e 30 matros) i

- sobre os depósitos do terr~o marinho da Gelfa (Vila Praia de AAC9.
ra) (rota 16 matros), aqui associados a biafaces também eolizadosi

- dentro dos depósitos areno-argilosos amarelados ou negros, que

constituem a fo~ao designada {X>r "areno-pelítico" nas cartas

geológicas na escala 1 : 50 000.

Por isso, se pode dizer que a época que foi favorável a eoliza~ao é

¡:x:>sterior aos depósitos marinhos de matriz branca ou branco-amarelada e é1!l

terior a época da génese do "areno-pelítico".

Tanto estes depósitos marinhos cono a fo~ao "areno-pelítica" nao
tero fornecido elenentos que penni.taro atribui-los, can seguran~, a qualquer

unidade crooostratigráfica.

NCNN (1966 p.289) para urna fo~ao da Galiza (oorte de M:>ugas, km

67), senelhante ao "areno-pelítico" do Minho, baseado ero análises {X>líni­

cas e data~s pelo c14 , atribuí o conjunto da fonna~ao ao firo do würIn,
sendo a parte superior datada de 11 650 anos (Dryas superior) e a parte ~

diana de 16 250 anos antes J.C. (18 200 + 900 anos).

Assiln a eoliza~ao da faixa litoral atlantica de Portugal Poderia ser

considerada wunniana.

Certas estruturas, reeonhecidas ero depós;i.tos de terra~s fluviais do

rio cávado, nos depósitos marinhos e :00 "areno-pelítico" do litoral· minho­

to ¡;x::xiem ser interpretadas caro urna conseq:uencia do clima frio da regiao,

durante o Quaternário, e que passo a en\.1IOOrar:
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Fig. 1 - I.ocais de observa9ao

- Estruturas de inj~ao, tiIX> diapirico, e urna falha inversa, de

urna. camada de areia grosseira feldespática e ondul~s das cama­

das de areia escura fina siJnultanearrente com as de areia grossei­

ra feldespática.

Este tipo de estroturas, consideradas eatD possíveis gelistrotu ­

ras, teriam sido geradas por efeitos de carpreensao ero n sandwichn

de tnna sucessao de uro J?ergelissolo, uro nolissolo e uro regissolo

(CARVALHO 1982 b).

Abl.l11.dfulcia destas estroturas apenas foi observada nos depósitos de

uro terra<;o fluvial (cota máxima 14 netros) , hoje tota1nente des-



tnlÍdo pela extra~ao de areias para a oons~ao civil, situados

na Penida, a NE de Areias de Vilar , no vale do cávado.

- Inj~ao de cascalbo de urna camada de cascalho marinho, através

da própria camada, até hoje, apenas observado ero Bouro (Mcirinhas,

Esposende) nos oortes realizados para a instalagao da fábrica Fil

zende.

Seixos cujo eixo maior se lrOswa vertical ou inclinado acentuada­

rrente, observados no topo dos depósitos marinhos de ma.triz argi12

sa branca ou branco-amarelada e no "areno-pelítioo", no qual aoo!!,

tece o nesno can os seixos eolizados quando existem (Marinhas ,

"rnasseiras" da Agugadoura, Foz do Neiva, etc.).

A p:>sigao dos seixos seria Lll11a cons~cia de llOvi.nentos pro~

dos por crioturbagao e a sua existencia já foi observada por

ZBYSZEWSKI (infonnagao verbal) •

o CLIMA 00 ATIJ\NTIro NaRrE

A favor das interpretagOes apresentadas, isto é, sobre a existencia

de uro clima. frio, durante o Wurm, nas latittrles do Minho e até ma.is bai ­

xas, ¡:x:Xle invocar-se algumas das recentes oonclusOes dos investigadores

do "CLIMAT ProJ'ECr'I (CLIMAT ProJ'ECr MEMBERS 1976).

O projecto "CLIMAP" (acrónino de "CLIMATE¡ IrnG-RANGE INVFSrIGATIOO

MAPPING ANO PREDICI'IOOn )procura analisar as rrodificagOes do clilna do glo­

bo terrestre a langa tenro.

Envolve investigadores de várias institui<;:Oes dos Estados Unidos da

Arrérica do Norte, da Inglaterra, da Alernanha, da Holanda, da SUécia e da

Dinamarca.

Este consórcio de várias instituigOes tero, entre as suas finalida ­

des, esttrlar a história do clima da Terra, durante os últinns milhOes de

anos, particula.ntente a partir de info:r:ma.goos paleoclimáticas forneeidas

pelos sed.irrentos dos fundos oceanos (foraminíferos planctónicos, cocoli­

tos, diatonÉ.ceas, isótopos do oxigénio, percentagens de caro3) (CLIMAP

ProJ'ECr MEMBERS 1976).

A partir deste projecto tero sido publicados diversos trabalhos de

natureza paleoclimática que interessam ao Atlantico Norte (McINrYRE,



RUDDIMAN, JA'NTZEN 1972, RUDDIMAN e McINI'YRE 1973, 1981).

Entre estes inclui-se o trabalho de RUOOIMAN e McINI'YRE (1981), a

que passo a referir-Ire.

RIJDDIMAN e McINI'YRE (1981) analisaram testenumhos de sondagens rea­

lizadas no Atlantico ero locais de latitu:1e superior a 350 N, considerando

as frequencias, nessas sondagens, de foraminíferos planctánioos e COCÓli­

tos que vivero actua.lnente ero águas marinhas de latitude elevada, abl.lIl.dan­

cia de cinzas vulcanicas, dat.a.<i5es pelo c14 , isótotús de oxigénio e per­

centagens de caro3 .

caro indicadores climáticos utilizaram

- duas espécies de foraminíferos planctónicos: Globorotalia inflata,

indicador de águas relativarrente quentes e salgadas do Atlantico

Norte e Globigerina pachydenna <XJ'OC) indicador de águas muito frias,

de baixa salinidade e esporadicamente cobertas de gelo i

- percentagero de caen3 oorro indicador subtúlar no Atlantioo Norte.

Interpretando as vari~s verticais daqueles dados, RUDDlMAN e

McINI'YRE (1981) oonsideram para o Atlantioo Norte, as seguirites fases da

última desglacia~o, para cada urna das quais definiram a posigao da fren­

te polar, <XJ'OC) se rrostra na figura 2, baseada nas figuras do trabalho ero

questao:

- Fase I, a que correspondem ic1ades entre 20 000 e 16 000 BP, duran­

te a qual a frente polar atingiria a latitude de 450 Ni no sentido

da Península Ibérica atingiria latitudes inferiores a 400 N (arre­

dores setentrionais de Lisboa) i

- Fase II, a que corresponderia o intervalo 16 000 BP a 13 000 BP,

durante a qual a frente :fX)lar se teria desviado para o Norte e a­

tingiria a Península Ibérica ero latitudes superiores a 400 N (a

sul da Ga1iza e a norte de Portugal) i

- Fase III que incluiria uro recua da frente polar para o NO do Atl~

tico Norte entre 13 000 e 11 000 BP, uro avango, entre 11 000 e

10 000 BP de nodo que a frente polar atingiu a latitude de 500 N

e a Península Ibérica o norte da Ga.liza, seguido de novo recuo no
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FASE 1 [20.000 - 16.000 BP]

FASE 11 [16.000 - 13.000 BP]

Fig. 2 - Posi~Oes da frente polar no Atlantico Norte

segundo RUDDIMAN e McINI'YRE (1981).



intervalo 10 000 - 9 000 BP (anos antes da actualidade) •

- Fase IV, entre os 9 000 e 6 000 BP can afrente polar cantonada no

00 do Atlantioo Norte e afastada da Península Ibérica.

CGJCUJsOES

vários factos, ccm:> seixos eolizados, areias eólicas, gelistruturas

e seixos levantados ¡:x:>r criotur~ao sao a favor de uro clima frio, duran­

te o Quatemário, na faixa litoral minhota.

Dados cronológicos apresentados por investigadores do "CLIMAT PID­

JECr" seriam apoiantes de mna. idade do final do WUnn para aqueles factos.

Resta definir a sua posi~ao relativamente as fases de RIJDD~ e

McINI'YRE (1981) o que p::x:1erá vir a ser possível can de~Oes palino­

lógicas e da~s pelo C 14 dos sedi.Irentos que revelam aqueles factos.

A partir da ¡:x:>si~ da frente ¡:x:>lar durante a últirra desglacia.c;ao,

seguindo RIJDD~ e McINI'YRE, poder-se-á considerar a época de clima frio

ccm:> tendo ooorrido 00 intervalo 20 000 BP a 13 000 BP (anos antes da ac­

tualidade) •

Braga, Fevereiro de 1983
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Fig.3 - seixos levantados (Agu~adoura, Póvoa de Varzim) •

Fig.4 - cascalbo marinho
injectado através
do próprio depósito.
Terra<;o rnarinho.
Marinhas, Esposende.
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Fig.5 - Inje~s diapiricas de urna areia fina, argilosa, escura através de urna

areia grosseira, terrago fluvial. Penida.



Fig.6 - Injecc;Oes diapíricas ero depásitos de terra~

fluvial (Penida).

Fig.7 - Injecc;Oes diapíricas ero depásito de terra~o

fluvial (Penida).



Fig. 8 - Seixo de quartzido eolizado, cx:rn depressOes
orientadas (Nabai, Póvoa de Varzim) .

Fig.9 - Seixo eolizado de
quartzito colhido na
superfície do terra­
~ superior da Gelfa
(Vila Praia de klcora) .



Fig.l0 - seixo de quartzito eolizado do depósito de
vertente de Laundos (Póvoa de Varzim) •

Eig.11 - seixo de quartzo eolizado da fonna~ao areno­
¡:>elítica de Laundos (Póvoa de Varzim) •
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